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"O diabo é que em política no século XIX quem fecha uma porta abre 
outra, e quando não quer abrir, às vezes o povo arromba", observa o 
debochado e autocomplacente narrador de Memórias do sobrinho de 
meu tio, romance de Joaquim Manuel de Macedo escrito entre os 
anos 1867 e 1868. Fraude eleitoral, jornalistas a mando de poderosos 
e alianças espúrias são alguns dos temas da prosa ligeira dessa 
sátira política. O sr. F. , narrador destas memórias, herda uma 
pequena fortuna, logo acrescida pelos outros tantos contos de réis de 
sua prima Chiquinha, com quem se casa. Juntos, os dois 
empreendem uma busca voraz por mais dinheiro e poder, este último 
representado pela eleição de F. a presidente de província (hoje o 
equivalente a governador). No meio do caminho, conchavos, 
amizades interesseiras e lances rocambolescos que parecem 
exemplificar a interpretação do crítico Antonio Candido sobre a obra 
de Macedo, que apresentaria duas tendências: o realismo e o tom 
folhetinesco. Egoísta, anárquico e paradoxalmente um moralista, o 
protagonista parece antecipar as vestes do conto "Teoria do 
medalhão", de Machado de Assis, em que a busca de poder e 
prestígio no Brasil parece estar acima de tudo, inclusive e 
principalmente da honestidade.
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